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ram [as boas vindas-_seria o cu-

mulo da irrizão-e ao vestibulo

se não fez o pragmatico acompa-

' nhamento-seria ó cumulo da

fantochada. Ninguem sahiu ou

mais propriamente, todos ficaram

para. a. sessão da posse. Ainda

bem; ao menos uma vez o senado

m““ >

Nnva..,uamara. ..
l . ' '7

3 funccionou au grand complet.

, ,_ ' Está pois investida das eleva-

v, ~....;, , . : . m das attribuições administrativas

. Dando cumprimento 'às legaes que a lei lhes confere a nova ve-

' prescripçõies cinpossaram-se, 'no ,reação e da praxe seria.. como

dia 305.19 novembro, nas "cadeiras soe dizer-se, assumirmos perante

i "mas os, adia ultimamente-ella prudente e benevola espe›

ela'itoszzpara gerir a administra- etativa aguardando os actos para

@municipal até acetinado an- por alles aquilatarmos das suas

deíwrmoeeto decorreu sem intençõese ...orientação . ,e fazer-

QÇPêventQ. ,quaaiácapucha.'¡Não mos a esta e áquellas a. devida

.aumentem vindas aos que justiça, quer'lonvando-as, quan-

. entravam nemise. acompanharam do de louvor dignas fossem, quer

- :até vestibulo os que sabiam atacando-as e, escapellando-as,

porque- -añn'al' -'ós"actores não quando' a esse extremo nos obri-

uuemsempenhar_ a_ ridicu- gasse a defeza dos interesses ge

la comedia de se dirigirem a si mes do municipio apelos quaes

pmribsrmñpragmatioos cumpri- sempre pngnamos e jamais o dei-

mentos. Sim, porque afinal, exce- xaremos de fazer.

.›mta# a”“ ml¡ “Limade Mas surge uma *natural inter-

;lmbliisna .'BX'VW' posam¡ usual-dynge vi..

::para*Jacupirpor'mamtdagmw ida:: nova de quem, ha já quatro

_p_

 

  

     

  

   

, em 0 demonstrando fat.

~. alsssridegdoiazdm passos homes' ta de iniciativa attine'nte api.

- 4°“ '391430 'Qué .Walmm min' .dispensavel ao desenvolvimento e

“M3“mài'691d' engrandecimento. material. ânan-

t3' Tendo“” “Vidado Sumo““ ceire'e moral do municipio: cujos

”ÍQWSWRQEQ“tm reddit'os, dia a dia, se' vão depen-

orgsnisação para a lista camara; ;imundo pela: 'mentiu imperdoa_

ria, que &Oirmgio deveria 801' :vel ”up. l

proposta. não houve possibilida-n Sassiioawespem que os dois

?tdí'àmomm' «WWHWWO de* grossos romantica, tãolinopinada-

"M3"Mah“ 50mem““ mente' postos_ em substituição de

' ' '
&ngl'mnno'l de ma.

_ , , _ , neira a produzimos seus coils-l

..-.toa-.e WJKMWMQW .de P00“: gas', uma. nova¡ orientação nos
?saborosab

ones ;e e,

v em booca correram, nãnmnver-

' 'i :ar "O 'a mil-3

nicipal, sem embargo de se dize?

rem filiados no partido progrm;

uma“:.iWoman-te' a _cimento municipal sob o tríplice

”dia _1” .ii aspecto-_materisl, economico .e

processos administrativas, incu-

titido-'Hies vistas' rasgadamente li.

;bornes no' encal'ço ' das quase se

í.“"Í,.*isi°#inWmê todos *a 'Enaobàiro'i v

?amassado -03 amostral# .'Nào é muitocrivel; e por isso,

8¡°Mrí°5- 5'. sairme _que_ Ovar tem para o

''WWMBI 0950" futuro biennio camara nova, não

signiñcadqaãwéide ”meu“ m' podemos asseverar que ella entre

' pertencia, um'nnico recurso res- em: nova. 'vi-da pois é formada,

  

 

esta:: :espasmos-I

ensabosdelln sem:: a

'-pouea velias; Whadqdevfaa :mgmgrgndo _e fmmoe. v

. .maracanã-at'. .a 5'? .Ginasi na' totalidadé- por ,elemen-

v'- .

Hime *I -5 'l

 

m se ea; eu' ,gug-

. 'guesqu entraram _ sede-
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.lví'gilirêz tornamos. ,Oxalá porém_,nos 'te-

_ds ¡na! nhamosadea penitencisr porque do.

V_ i _6, sente
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Anuuneios e eommunioados, 50 réis; repetições, 25 réis..

iii-?sei no distritais

Póde e deve vangloriar-se o distri-

cto de Aveiro pela forma verdadeira-

mente byzarra e ñdalga porque recebeu

intra muros El-Rei D. Manoel II.

Esprnho e Feira, Azemeis e Aveiro,

não esquecendo muitas outras locali-

   

dades importantes como S. Joao da

Madeira e Couto, onde teve paragem

a real locomotiva, imprimiram ás fes-

tas reaes, na visita que o joven mo~

narcha- fez ao districto, um cunho de

indiscutivel originalidade que bem gra-

vado deve ter ficado na memoria de

Sua Magestade e* sua comitiva pelo

delirantissimo enthusiasmo corn que

esses povos procuraram testemunhar

a elevada sympathia que nutrem pelo

hospeda illustre, que com a sua visita

os honrou. e pelo regimen monarchico

de que é legal representante. Escacêa-

nos espaço e tempo para d'essas festas

fazermos circumstauciado relato e de

tal missão se tem desempenhado a

imprensa diaria e nomeadamente os

juruaes locaes. Todavia porque a ellas

assistimos e porque no nosso espirito

de›xaram bem gravada inolvidavel nn-

pressâo, excedendo superabundante-

mente a geral espectstiva queremos.

embora á', vol de viseau, referir, soc-

correndo-nos em parto da succinta

exposição feita pelo correspondente do

«Illustradm ao que- Aveiro, capital do

_nosso districto, batendo o record dos

festejos, levou a cabo com inexcedivel

exnto:

Pouco antes da chegada do com-

boio .real á estação, já nas ruas prin-

cipaes da' cidade era enorme o movi-

mento do forasteiros; mas es ecial-

mente nas ruas da Costeira, ente,

Gravito, Carmo e estação. Os trens e

automoveis a custo rompiam or_ en-

tre a grande massa popular. o lar-

go da estação, os vehículos desands-

rum para a rua da Eiqueirae para a

do Americano, para darem mais des-

afogo á multidão. Na «gare›, os re-

presentantes das camaras do distrioto,

e de muitas juntas de parochia, func-

cionarios publicos, titulares, 'pares do

reino, antigos deputados, auctorida-

des, guarnição militar e Os estudan-

tes _do lyceu eacbiam completamente

todo' opspaço, e não se tinha deixado

penetrarsl'li ,nem só uma_ pessoa d'ou-

tra condição. '

Quando o comboio real parou, as-

somando Eli-Bei á marquise do salao,

entre os seus dignatsrios, foi um ver-

dadeiro delírio de acolamações e viva

aneis de todos se approximsrem do

augusto Soberano. a custo se abri-

ram filas para Sua Majestade passar

até tomar logar_ no laudeau. repetindo-

se all¡ as saudações com um calor in-

deqogriptwel.

mtejo poa-se log: em marcha,

pela_ ordem estabeleci , e os trens

   

asssvam ser entre filas comprimidas

ã _ e todas'as condições, que

::lp-'ia',jgiiglãfnente, osdnolhos para_ ver

nvarejo u' r 'e' assim as-

il- sã anseiam:

i' Annuncios permanentes, contraste especial.

"PRENSA CWIL'SAÇÃO 25 p. o. de abatimento aos srs. sssignantes.

[I Folha avulso, 20 réis.

tre as colgaduras que pendíam de to-

das as janellas, acclamaçõas, acenós

com os lenços, nuvens de flores, etc.

Na egreja de Jesus, onde aguardava

o sr. bispo Conde, cnn o seu clero,

El-Rei foi recebido debaixo do pallio,

tomando depms logar do lado da

epistola, seguindo-se logo o 'qTe-

Deum›. El-Rei visitou depois o tumu-

lo da Santa Princeza e a cells que

foi da excelsa filha de D. Añ'onso V;

transformada em Capella, e ao passar

pelo claustro, os meninos do collegio

fizeram uma verdadeira ovaçso's Sua

Majestade. Eipecteculo emocionante,

pelo logar, pelo protagonista e pela

edade dos manifestantes.

Segue-se o' passeio á barra e ria,

atravesaando o automovel real'e ou-

tros, bem como todos os trens. mas-

sas compactas de povo na rua Direita,

Costeira, Ponte, rua da Alfandega,

etc.

O regio viajante epson-se á chama-

da Porta da Agua, embarcando no

caes Ministro, n'um barco de Alboy,

adaptado para isso, e tripulado por

barqueiros da nossa terra, vestidos

com o seu trajo característico, ema.

naias› brancas, curtas, pelo joelho,

blusa e gorro de cores, com debrum

vermelho. Um barco a vapor reboc'ou

a «celeira›, armado em bergsntim

real, seguindo na mesmo agua outros

muitos barcos á vela e s ramos. ”

A' ponte da Gafanha, no trajecto

do percurso, esperavam a ilotílha de-

zsnas d'outros barcos. que a oommis.

sao dos festejos pôs á disposiçao .dos

convidados, representantes das esma-

ras, militares, estudantes, cantoneiros,

musicos, etc. ' W '

'Quando as duas ilotilhas se junta-

ram, as acclsmaçdes estrondearsm 'en-

thnsiasticsmente do rio. corresponden-

do-lhe outros dos carros do cortejo

que aguardavam na retirada e vieram "

seguindo, a asso os barcos. Foi um

espectaculo elicíoso. novo, mas que

teve ainda mais subido realce nando

a flotilha entrou no caes das 'mi-

des, juntando-se, de modo e c* 'rirem

inteiramente as aguas. '

As girandolas, as musicas, as accla-

moções dos que iam embarcados, 'co-

mo as da multidão que se accumulsva

nas duas cortinas do caes e que se ia

seguindo e se ia apsrt'ando,eoenando

com os isnços e batendo palmas, cons-

tituía um espectaculo majestoso.

El-Rsi, subindo sgil'mente i. pró¡ do

barco, muito ereoto, ps'llido, agride-

cendo com sorrisos, para um- s outro

lado do caes, dava ao quadro um rele-

vo delicioso. de majestade, do grande-

za e do mais elevado sentimento.

Ora imagine-se toda essa multidão,

juntando-se no desembarque, no caes,

já. no centro da cidade, e agglomersn-

(lo-se todos para ver o monsrcha, pa-

ra o saudar, as jauellas das casas

adjacentes apinhadas de gente, com

suas colgadurss, e imagens-se o que

podia ser a manifestação ahi.

0h! maravilhoso espeetscnlo_ para

cuja ,descripç'ao nao hs palavras que

inciso 'devido realce! Sapateado¡-
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'A' DISCUSSÃO

te quadro para cuja pintura escaceam autonomia em Aljubarrota, com o

Os coloridos e queda-se o pincel nas Mestre diAviz e o Santo Condestavel,

maos do mais habil pintor! 'podendo atravessar ainda mais horas

Seguiu-se a visita ti camara munici- diñiceis, e largas eras de prosperidade,

pal, onde deu recepção, ouvindo então assim tambem agora. o anjo tutelar*

o hymno da bandeira cantado com das nações, ha de querer que se ven-

inexcedivel harmonia por centenares

de creanças cujas, vozes umzouss so-

bresahiam aos sons metallicos de uma mente proclamado, como outro

seus predecessores-o Venturoso.banda militar que o acompanhava..

Terminou a serie dos numeros dos

festejos uma extensa marcha aux-flam

beaux, repetindo-se no seu decurso as

manifestações de enthusiasmo e sym-

pstbis ao joven monarcha, que deve

de Aveiro conservar gratissima recor-

dação de sua viagem ao norte do Paiz.

Durante a permanencia de Sua Ma-

gestade no edificio do Lyceu foram-

lhe lidas mensagens- da Camara, do

Reitor d'aquelle estabelecimento. do

Juiz da Comarcas da Academia. a qual

foi recitada divinamente pelo academi-

_co Alberto Leal. Eil-a:

«Senhorl 1- Os estudantes do Lyceu

d'Aveiro pediram venia para vir tam-

bem á presença de vossa magestade e

obtendo essa graça, aqui se apresen-

tam para saudar o seu augu to sobe-

rano e exprimir-lhe os seus sentimen-

tos de dedicação, sympathia e leal

. atl'ecto.

Assim o fazem Senhor, respeitosa e

añ'avelmsnte, ,com toda a sinceridade

,que .é . ropria dos seus snnos juvenis,

captiva o da vossa radiosa mocidade

e da alta e caprichos'a missao que vos

impoz. em dia de eterno luto, uma

,trsgedia sanguinolenta e execranda.

N'esta idade de sorrisos e enthu-

siasmos ardentes que se considera a

mais bella e feliz da vida, só aflora

aos labios o que está no coração. As

_ palavras, pois, que vos estou dirigin-

. do, vibraram espontaneamente em nos-

sos corações, e foram traçadas n'um

impulso d'alma que nao se sophiema

nem se desmente.

, Eu as repito com permissão de vos-

sa magestade. por commissao dos

meus companheiros de estudo, tradu-

v ainda o sentir eo pensar dos estudan-

~ tes d'Aveiro. novos como vós. Senhor,

mas tendo. já a noção da Patria e do

amor que lhe devemos, e o conheci-

. mento da força, e das instituições que

teem feito a sua gloria, e.sao a ga-

rantia mais justificada da sua nobilissi-

a .ma independencia.

Apesar da nossa pouca edade. nós

sabemos já, Senhor. que esta Patria

amada, que deu ao mundo lições bri-

lhantes de grandeza e altruismo, atra-

vessa agora uma crise angustiosa. Ru-

gs a procella em torno da nau do

Estado. Encapellaram-se os mares,

ameaçando subverter o fragil baivel.

Mas sobre a tolda, entre a fadiga e

a solicitado da tripulação, desenha-se

uma nobre figura, serena e pallida,

simbolisando a doce esperança de ar-

. ribar sem desastre a porto de salva-

mento.

Essa doce esperança em vós se en-

carna, Senhor, na vossa alma de ma-

rinheiro e de soldado, embalada em

.intros mais descuidosos ao som das

' brisas do mar e de canções civicas,

. mas de improviso alcançada por um

golpe sinistro e robusteoida na dôr.

l no sotfrimsuto e na reflexão para a

“leste firme e fecunda d'onde alñm

~ emerge a gloria e o triumpho.

Sao, estas as nossas impressões e

_aos nossos votos.

Em vós, Senhor, o primeiro dos

~a.pontnguezes pelo nascimento e pelas

,responsabilidades que a vossa posi-

gño . social synthetisa. depõe a nossa

alma ide maços e de portuguezes as .

mais caras e sentidas esperanças da

o Patria amada.

Assim como a nação se creou e de-

senvolveu sob o esforço heroico de D.

Affonso Henriques e dosaeus barões;

v e depois, n'um periodo

  

  

   
   

   

  

   agudo da vida

..a Mhonrossmeote a sua

çarn as d=ñiculdades do momento. e

que El-Rei D. Manoel ll seja egual-

dos

O céo, pois, vos proteja e vos inspi-

re, Senhor!

Oxalá que em torno de vós, tao

sympathico. tão javen, e em tão tenra

idade já experimentado pela maior dôr

que pôde ferir o coraçao humano, se

agrupem portuguezas tao animosos

como os bravos companheiros do fun-

dador da monarchia; d'alma tao pura

e devotada á. patria. como os que se

distinguiram em Aljubarrota e na glo-

riosa revolução de 1640; e tao amigos

das regalias publicas como os que tí-

veram por amigo e camarada o vosso

augusto avô nas linhas do Porto.

Termine, Senhor. pedindo venia para

mais uma vez despertar o echo uniso-

no de todos os corações portuguezes,

bradando com todas as veras d'alma.

Viva a Patria!

Viva el- rei o senhor T). Manoel II!

VIva a nação portuguezal

 

NOTICIABlO

Iliserioordis il'0var

Em sessão ordinaria reuniu, no

theatro d'esta villa, na quarta-feira

passada, a commissao installadora

da futura Misericordis d'Ovar. Foi

presente toda a commissão executi-

va que. pela voz do seu presidente

expôr á assembleia os trabalhos já

encetados uns e realisados outros

durante o interregno das duas ses-

sões.

Por esse exposição ficou inteira-

mente compenetrada a assembleia

de que a commissão executiva tem

honrado o mandato que lhe fôra

condado e se tem desempenhado

byzarramente da missão, embora ar-

dua, mas sacrosanta com que por

acclamação se viu investida.

Por isso não lhe foram regatea-

dos elogios e louvores, não porque

d'elles csreçam os seus vogaes pa-

ra proseguirem denodadamente no

cumprimento do espinhoso dever que

voluntariamente se impozeram e

cominuarsm a desenvolver aquelle

actividade e energia, tão necessarias

em emprehendimentos da natureza

d'aquelles de que se trata, mas tao

sómente porque elles representam

um acto de inteira justiça, de que

já se tornaram credores.

Depois de unanimemente ser ap-

provada a sua orientação foram pon-

derades e feitas considerações de

ordem e natureza diversa attinentes

a habilitar a commissão a nortear-

se nos seus futuros passos.

Estão nomeadas já as commis-

'sões parochiaes para angariamento

de donativos em prol da Miserícor-

dia nas freguezias de S. Vicente,

Vellega e Ovar, funccionando na

primeira uma, na segunda tres e na

terceira quatro. Em Ovar ums das

commissões. a que teem a seu car-

go a área norte-poente da villa já

encetou os seus trabalhos e tem si-

do gelhardamente recrbida nelas

pessoas a quem se tem dirigido. Nem

uma só ainda lhe reencou o seu obu-

lo, grande ou pequeno consoante as

circumstancias de cada um. E nem

?outra coisa é de esperar do espirito

altruista do povo d Ovar,.que_, sem-

pre que, á testa de ummovrmento

beneficente, ve os principaes vultos

de todas as catbegorias sociaes, se

associa de alma e coraçao a esse

movimento, írmanando-se com os

iniciadores e secundando-os com a

sua esmola quantas vezes superior

ás suas forças.

E' ingrato o mister de pedir de

porta em porta, diz-se. Assim é

quando se não pede para os pobres

que tantissimas vezes fenecem no

meio da penuria sem o pão e o re-

lativo conforto que lhes Dó le dis-

pensar a Santa Casa da Misericor-

dia. Por isso nada de desfallccimen-

tos; não sossobreis, por maiores des-

illuzões que porventura vos adve-

nham, na cruzada do Bem que vos

impozestes; prosegui sempre, bene-

meritos impulsionadores do grandio-

so commettimento; como recompen-

sa tereis a tranquillidade da vossa

consciencia desde já e mais tarde as

bençãos dos pobres que auñram

pr0veito do vosso trabalho.

E vós, filhos d'Ovar, quando das

vossas portas se avisinharem os

que, em nome da pobreza, vos vão

pedir a esmola não lh'a recuzeis por-

que ella ha-de vir a ser no futuro o

balsamo salutar da miseria e da in-

iigencia. Cerceae um todo nada os

vossos prazeres e dae a esmola a

quem, sem necessidade, vol-a vae

peJir porque bem ñcareis merecen-

do de Deus e da sociedade por ha-

verdes contribuído para a viabilida-

de da Misericordia d'Over.

O

Na terça-feira proxima inicia os

seus trabalhos a commissào que

tem a seu cargo a área poente-sul

da freguesia d'Ovar, e brevemente

as demais.

_QO-_I_

Fallooinenlo

Aos estragos d'uma pertinaz

doença de que foi acommettida,

falleceu quinta-feira de madrugada

na sua casa dos Campos a sr.l D.

Emilia Araujo do Espirito Sinto, de-

dicada irmã do nosso estimado ami-

go Dr. Francisco Ferreira d'Araujo,

importante industrial em Lisboa.

A morte' d'esta senhora, alem de

ferir fundamento sua familia, é

pranteada pela pobreza encoberts

d'esta villa, de quem a virtuosa ex-

tincta era uma desvelada protecto-

ra.

O saimento funebre effectuou-se

n'equelle dia á noite com grande

assistencia, ñcando o feretro na

egreja matriz para ser presente aos

ofñcios religiosos que na manhã se-

guinte alli se realissram.

A's ñtss do athaude, que era

conduzido por irmaos pobres da

VeneraVel Ordem Terceira de S.

Francisco, pegaram os srs. Conse-

lheiro Antonio dos Santos Sobreira,

Dr. João Maria Lopes, Frederico

Abragão e Angelo Lima.

A chave foi entregue ao sr. An-

tonio Soares Pinto.

Foram depostas as seguintes co-

iôss e bouquetsz-Uma de myoso-

tis, avenca, suspiros. crisantemos e

lirios com a dedicatoria «Saudades

de suas irmãs›; outra de rozas, lila-

zes, amores perfeitos e violetas com s

dedicatoria «A sua querida irmã.

Saudade inñnJa. Antonia e Arau-

jm; outra de lilazes, lyrios, avenca,

crisantemos e Violetas com «Sauda-

de de sua cunhada e sobrinhon; de

mariyrios, amores perfel'os, mynso.

tis, lilazes e lyrios com «Recordação

¡ da familia Valente›; outra de mar-

' gsridas, amores perfeitos, myosotis

e Violetas com «Ultimo adeus de

seus queridos sobrinhos, outra de

lyrios, violetes e amores perfeitos

cnm «Saudade e gratidão de sua

afilhada Emilia Proença, seus paes

e irmãosag- um bouquet de rosas,

margaridas, avance, malmequeres e

s

   

  

  

   

  

   

        

   

   

   

   

    

    

   

   

   

   

    

   

   

   

        

   

  

 

   

    

   

myosotis com «Lagrimas de soa'

creadas Maria e Morin José›, e on'

tro de rozas e li'lezes, Violetas com

«Gratidão de suas creadas Anna e

Anna Rom».

A' familia da cxtincte, especial-

mente a seu irmão, os nosso senti-

dos pezames.

w

Santa Luzia

Na_ egreja matriz realiza-,se no

prommo domingo, t3 do corrente,

e festividade em honra de Santa

Luzia, á qual a commissào promo-

tora procura imprimir grande ex-

plendor.

Esta solemnidade constará, além

de exaosiçao do Santíssimo, de mis-

sa solemne a grande instrumental,

de manhã, e de tarde, de ladainha

com musica e sermão pelo ebbade

de Guetim. havendo no ñnal no

adro da egreja arraial, em que se

fará ouvir até ao anoitecer a phy-

larmonica Ovarense. '

w

Escolas llovois

_

_Como dissemos, continua func-

cronando com toda a regularidade

no centro republicano a missao das

Escolas Moveis pelo methodo João

de Deus.

Além do curso nocturno para

adultos, que conta regular frequen-

cia, principiou quarta-feira, pelas

to horas da manhã, o curso diurno,

no qual se matricularam vinte

creanças. ,

Bom é que creanças e adultos

analphabetos aproveitem a ocea-

siao de em 5 mezes aprenderem a

lêr, escrever e contar, freqüentando

gratuitamente aquelles cursos.

_O_

Associação deASoocorros Intuos

Hoje, pelas Il horas da manhã,

resinas-se ns sua sede _a assembleia

geral d'esta Associação, añm de se

proceder á eleição dos corpos ge-

rentes.

Çaso não comparece a maioria de

socios, a assembleia só se effectua-

rá no domingo immediato a mesma

hora.

w'

Theatro

_.

Domingo e segunda-feira passada,

deram-se no nosso theatro dois es-

pectaculos por uma companhia hes-

panhols de variedades, nos quses

se exhibiiam trabalhos admiraiteis.

A plateia applaudiu com calor os

artistas.

A casa foi pouco frequentado.,

a

A noite passada tambem houve

espectaculo . pela companhia do

theatro D. Maria, de Lista, sobre

o qual diremos das nossas impres-

sões no proximo numero.

m

Explosão '

No preterito domingo. cêrca das

9 her-as da noite, deu-se- na Quinta

de S. Thomé, na occasião em que

,se procedía a uns reparos. ums ez-

plosào n'um gazometroç d'acerylen

pertencente ao nosso amigo Manos

Gomes Netto, ficando este feridos'

rósto e maos.
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I ferimentos, foram, felizmente,

de pouca importancia.

Appatecemosr o completo restabe-

lecimento. '

w

Contribuição industrial

De 5 a Io do correntejpode'm oa

individuos collectados na matriz da

contribuição industrial que não,

exerceram durante todo o. anno a

sua industria pedir, perante a junta

dos repartidores, a annulação de

um, dois ou tres trimestres, relati-

vos ao tempo em que deixou de

exerCer o seu mister. '

 

.,2 e.:

' Fim

Foi pouco concorrida a feira de

gado auino que no ultimo domingo

Alméidalhr-

rett. ' * ' ' '

O preço da came. continuous

oscillsr entre 353700 e 3$9oo reis a

arroba (15 kilos).

 

Notas _a lapis

' Pasta seu anniversario'_na\_ta"lli_ 'o

no proximo dia 9 o nosso presa' o

amigo Joaquim Augusto Ferreira da

Silva? pêlõ 'que êb'r'dealmente o fe-

- 'iram &e;arma.
com destino ao Rio de Janeiro. o

-r- Iosqni_ .1*MHP'TQ'ÂPF°“› filho
do nono om amigo Antonio Au-

gusto WW.“ .hr u PH

Ao sympathico moço appeteçm

mos bella viagem e bastante felici-

abdmnifün . ,: .- ,t

 

l

.l J"“rI i
ir

919W““

Sendo 'ppommerçia'nte em Ovar,

embora “sem '

o ser. honrado e trabalhador (sem

sanidade)- e como pelttàêftrnal (ll:-

var?) i' " ' ' ' . aew;

mente njur à” cmg"“ Cañas“

se queixam do bom serviço do cor-

reio d'ests villa, a proposito de uma

syndicancia, ou cousa» pa ' Vime_

ali se realisou, tenho a doc arar ao

publ'co que mantenho em absoluto

tudo que perante o ea.” snr. Inspe-

ctor disse, e que dessño aquçllçw

dacçao ou o chefe do correio d'Ovar

p',

a provaram que - acordada“ .

D ais que, em_ 6 de setem-

bro e r , nl aminlta can Comi'

mercisl dei conhecimento ao chefe

do correio perante testemunhasque

havia sellos do,.pprteado com o seu

valor alterado, q admitindo“” tos-,5.

se este cavalheldo quenr requereu¡

tal syndicancia, lamento que em;

levasse apenasã'ó mas; a chegar; 3

se apurar a¡ 'devidas responsae

ilidades. Tambem será isto zelo?

Talvezlil Porque'¡ ju“içaJ'eàuudo

eu 0--

pelos de uahñcsdos. .A

D'este acto

nba queixa dei mmgm'í

doam _q_ ^ ' ..

d'aquelle jornal, e achando suas :em

rapida a vinda ;upa em“

cia (2' annos e 2 mez s ,concordam

que tudo istoaemriorça de lei. de

selo e de... v'rtndesqnnexqs.

A casa Car e'lbas' dt Filtrg, Suc-

cessor, está estabelecida ha.“ntee

tantos annm ethara-honrmminltb;

e bem conhecida', mes'pelo lactação

pedir o cumprimentoÍda dei, God's¡

sem destaque .efeu ;sou amava m.

¡umniadon Poitàem,.¡lra Issch

cer, convido a seda ' 0 as' - u..

__ - ›- no rarq ame› que

destaca?, :preze-me de"

conhece na minha vid-a particular

ou commercial, e se tal não provar

tica sub-entendido" que não é aos

que pedem o cumprimento do dever

e da c0rtezia. que »pertencem todos

aquellea nomes lindos. com que

brinda' os queixososi .A

Em consciencia, bem sabe o jor-

nal e o seu director politico. que se

aquillo tosse umarsyndicancja. não

se pediria castigo para os que só

pedem_ justiça.

O seu a seu dono.

Ovar, rua das, Figueiras, 4 de. De-

zembro de ;1908; « U a *

Fernando, Arthur Pereira. 5

l. _ ~ .'

Movimento paroehlal

i De 27 de novembre a _3 de dezembro

BAPTISADOS

28 de novembro-Francisco, ñlho de

Francisco d'Oliveira Muge e

de Maria do Carmo d'Olivei-

ra |Soares, da Travessa dos

.' Chiapas, _ _ ›_

José, ñlho de José Rodrigues

Repinaldo e Maria Duarte

_ _ . Pereira, de Çimq,de Villa.-

”"i ^ '-"larla ds Conceição, 'ñl'ha de

Antonio Rodrigues Veiros e

. ,Anna 'de' Jesus Gomes', da

. Ribeira., , _

› -losé, ñlho de JoséGomes

e «da Silva Bonifacio- e Rosa

Lopes doa Santos Martins, da

Jus. das Ribas. _ ._

-Maria da Piedade, (ilha de

Antonio de Pinho e' Maria

Rosa d'Oliveira Arade, de

Cimo 'de Villa. . .

CASAMENTOS

.28 de novembro-Guilherme Valen-

te d'Almeida e Anna Pereira, '

da Ribeira. . i

Manoel Rodrigues dos San-

tos e Anna da Silva Neves,

:r da_ Largo daPavn-

29s

1807 a 1814, conferindo-se mansões i zas como s desejo seu. E, como a

honrosas aos expositores classiñca- junta lhe tem tambem servido para

dos pelo jury da citada exposição: angariar votos á custa de favóres

a Commissão Ofiicial Executiva .v que d'ella tem feito em prejuizo

convrda por este meio. além de old'outros, não lhe convinha metter

já ter feito por circulares, todas as ' n'ella gente que servisse de obsta-

bibliothecas oiii2iaes e particulares culo a esses desmandos, e que lhe

do paiz, bíbliOphilOs, amadores, e exigisse contas do rendimento dos

maninhos e das campas que se temcolleccionadores, a fazer-se repre-

sentarwna alludida exposição, pela vendido no cemiteno; porque, desde

que se aforaram os maninbos, não_forma Tque julguem mais' conve-

se tem prestado contas, não se tem“Bate. ' J'

A data da exposição será oppor- feito melhoramentos e nao se 'sabe

do dinheiro da junta.tunamente ñxads'. Todos os esclaren

Muito honrados e probos. são es-cimentos sobre o assumpto são da- V

dos, quer rio-gabinete do Director tes senhores, não ha duvida; são

da Bibliotheca Nacional de Lisboa, d'uma probidade sem egual.

Por hoje ficaremos por aqui, masquer na sede da Commissào Official

prometto voltar a fallar do assum-do Centenario, no Ministerio da

Guerra. pt'o. Nada perderão com a demora.

 

   

 

  

 

   

   

 

   
  

   

  

 

  

  

   

   

   

   

  

  

 

   

  

 

Lisboa e _Séde da Çommissão

Official ;Execdtiva do Centenario da C.

Guerra' Peninsular, aos 28 de No-

vembro de 1908. _____4- __ _____.__4.__-..-__.___-,_

A Commissão Ojícial Executiva.

w

 

Boletim d'eslatistica sanilsria
Editos de 30 dias

(1: PUBÍICAÇÃO)
Durante o mez de outdbro o mo-

vimento da população n'este conce-

;lho foi o aeguinte: _ '* _

Nascimento¡ 7r, sendo 28 do' sexo

masculino e 43 do feminino.

Casamentos 8.

Obitos 62, sendo 34 verões e 28

femeas. '

Obítos por :dades:

No juizo de direito da comar-

na d'Ovar e pelo cartorio do es-

crivão Freire de Liz. correm edi-

tos de trinta dias, a Contar da

segunda publicação d'este annun-

r cio no «Diario do Governo», ci-

Até aos a annos . . . . 25 tando os interessados Antonio

_DE 3 ñ ¡°›- ,r -- - - _1° »Mari-a Duarte Bandeira. solteiro,

B: ;g 2 ;g z Z ' 1 ' ' â maior, e Francisco Pereira Arro-

De 3°¡ 4° _ _ .Á o ta, casado, ambos ausentesem

De 4o g 5° , . _ _ .q , 5 parte incerta dos Estados Unidos

e so a 60 . . . . . . 3 do Brazil, para todos os terms

D0 60 l 7° - - - - › - 2 do inventario orphanologico a

g: ã: z â: ' ' ' ° " ã que se procede por obito de°]^oão

' ' ' ° ° ' _ Maria Duarte Bandeira, viuvo,

62 morador, que foi, na rua da Fon-

› .te, d'esta villa, sem prejuizo doÓbitos), por causa de morte: p

seu andamento.

 

OBITOS ;etária typhoide.l . . . . . r . _ A

_r ,_ ,_ A_ v 1. _ a“.°|'°“¡°!° Pl¡ m9"“ e - - 2 Ovar 2 dede'zembi'dd'di' 08.

aoucmveeissotaoamarúntm, ,Miles-!arrasa r - - I ' ' 9

raujo, de_idade 66 annos, sol- C“mDOMR .mermo . . . . 1 V“mquei a “num

' teira, 'dá 'Travessa dos Cam- Eggoràhag'¡ 0:33““ o - -. 1

. 0'- . _. .. -. _ . ° .° ”É“ ' ' ' ' ° 3 O 'z de Direito

271» -tlisnbol :tomavam Embarcada.. . . . 1 J'" i

Junior, de idade de óoannos, › . chronica . . . . I ¡gmdo Montaño.

casadm do Outeiro. :yaeWPPÀDIR - l. t. - . . . 2

f" -l. e e e. e o e . v o' r

_m_ 3333.99.19. 499, Ferta- ..9344,33 °I°E"n§f_“;'$; 2 ; 3 f 664mm ..sugestoargçrggç Lis.

29,7»í _Clotilde aiii; «Mauger Pampili O,syphilitico? . . , 1 ( 5)¡

' U
e de l 'q O 0 s e e e l '

ria da Silva, de idade de 1 Paralysxa_ . . . . . . . r

anno, do Salgueiral de Cima. Doença¡ Ignoradas . . . . 21

aq; › -loaqul Peralta Marqm,

f debidade'_ __e 33 annos, casado,

daQMarinha. .

de dezembro* l. Emllie-du Esplrl-

Campos, .

ir- ,

 

WW*3M_-- , w

.Centraisuma

'gli'-Ii ' 'Mil 1“'
@iglmtheca' l¡Iacír'mal de 'Lisbon

Determinando o Programme oiii

cial da celebiaçao do Centenario

que em “abriam sob a direcção da

Bibiíorhç'pa Nacionalúd'esta cidade,

se'eñ'ectue, _lg-flu“ referida'

bilíotheeh, um¡ 1;_õibiíggra-

pistas, caminhando-livrou Jor-

hsee, :sensuaiptMQu cars, ¡sessa-

. u s'si'e; t
a

... c. Il'. 'ue-

 

,Deposito de louças

e vidros 'da Porto
   

  

9
!

l

 

   

-I CORRESBONDENCMS M. M. Santos Adrião

_ o. f RIM VIMUHPÇÃO, 2° i'll _Fun

!Manitou 165

Leads., asda. !alambrado |908

-Noa »domingo realisou-ee

a\'êleiç o da' ;um da parochia d'es-

,mir ' ndo canto ñscalisado

por Joaquim Jose dos Reis. Correu

indo ;pelumlhor ordem, entrando

IIS listas na urna e sendo apresen-

tado um protesto pelo mesmo Joa- dros estrangeiros.

quim José dos *Reis sobre a elegibi- Completo ;unido em colheres.

,lidade dos eleitos, uns pobres la-

, “ou“ qu. .em o .eu nome ,m garícs, facas e muitos outros ar.

*Em .im ?0610.0388 Iervem'tigoe para uso domestica. Lou-

'inuitdj 'Q 1 ' azert as as von- - _
.lyddgni J. nmbbade “loja. _ çavreforpada de granito com mo

¡.'Lu'iko sir de não lhe servirem propria .para collegios

e hoteis.
sim quem-tuna habilitados com esa-

'li' POR JUNTO E A WALHO

-- Deposito da Real Fabrica-da

'Vista Alegre, Saesv'em, Messa-

rellos. Marinha Grande e Deve-

zas. o v V

Grande sortido 'em louças e vi-

-me _- ersln da sua pag#

ea. nem ln salvam corretas -
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